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OFICIAL.
- TVereto del minisWrio de O ra e ia  y  Juatíc in  

ju b ilando  á  su  instanoia, por hallarse  inutilizado 
para  el'Sftfvieio, ftl m ag istrado  de la  A udiencia da 
Madrid B . 'Mameito Perez da Diego, y  n o m b ra n ­
do para  sustitu ir ld  átD. José García H erraiz , m a -  
gieUrado de la  de V alencia.

O tro  trasiadM ido á  s u  ins tancia  á D. Enrique 
Laasué y  F o n t,  m ag istrado  de la  A udiencia ile 'Iá 
CoruSa, á  íg a s l  p la z j  de la  de Valencia, j  n o m ­
brando p ara  su s t i tu ir le  á D. Jpsé Montaldo B e -  
J68, juez  de prim era  in s tan c ia  de Sevilla.

GÓETES.

S E N A D O .

SstM cca  i t  la  i f t io »  d*l d i  N'&vismh'í ie  

-PRFSIDENCIi. DEL SEÑOH FIGUGaOLA.

A b ierta  á  laa tre s  y le ld a  el-acta d e  la  anterior, 
fué aprobada. D ase  asimismo cu en ta  del d eap a - 
eho ordihafio.

Un seiíor secretario  lee  e l d ictam en sobre el 
Banco hipotecario y  proyecto de emisión d e  la  
deuda.

A bierta  discusión, e i"S r .  6a¡do  consume^ el 
pH m er tu ín o  en con tra 'de l didAmén.

'E l Sr. Monasterio c o a te s ta ,  ¿o -n o m b re  tíe la' 
comisíbn. a l d iscurso  d e l^ r . 'G a ílio .

Rectifica este  señor senador brevéttieiíÉe'y 'éoii- 
sum e el segundo turn(5“ 5T "SY. Calderón Co- 
lian te s .

E l señor m in is tro  de H acienda asegura  que el 
Sr. Calderón Gollantes, en s u  discurso, ee  h a  de­
jado  lle.Tar, eu  ocasiones, de la  veheineucia d e  su  
cafáeWr; dice q u e  hay  a lg u n as  attrm aoiones.g ra- 
v e s j  qu e  necesitan  u n a  eoctestacion deten ida, 
que se propone dar, y  m uy cum plida, a l  t ír .  Óal- 
deroD CdlUntes.

Siendo pasadas las horas de reglam ento , se 
suspenda la  sesión.

E ra s  laa siete.

C O N G R E SO .

Emiracto de la sesión del 26 d t  N o c im b re  de 1S72.

PHESISESCIA 9EI, SEKOR HOKEHO GIKOH.

A b ierta  la  sesión & la s  dos y  cuarto  y leída el 
act*  de 3a an terio r, fué aprobada.

Se hicieron diferentes p re g u n ta s  de escaso in­
terés.

R1 Sr. Rodríguez (D. Vicente), como presidente 
de la  ComisioB de acusación contra el mÍDÍsterio 
S a l e t a ,  dijo, con testando  á  un a  p re g u n ta  hecha 
an teayer por el S r. M athet, qu e  se  habían  pedido 
a l gobierno varios doeum entos acerca de esfte 
asun to , y  que  en cuanto  los rem ita , dará  dicta­
m en  dScha comisíon.

Se ley á  u n a  proposision sobre construcción de 
u n a  v íu  férrea.

E l S r. Fernandez Vázquez la  apoyó.
Fué  tom ada  en consideración.
Se leyó un a  proposicion acerca del nom bra­

m iento del S r. ü «m ind e  para  la  capitanía  general 
de C ata luña .

R tf ir .  PJgueraa, su  au to r, rogó á la  m esa  le 
parjBitiese a jw ja rla  an tes  de e n tra r  en !a órden 
del d ía , si an te s  no ocupaba e l banco azu l a lgún  

ministro.
0 é  presentaron vnrios docum entos y  se  hicieron 

ofras p regun tas  d e  escasa im portancia.
Leida una  proposicion para  la  reglam entación 

db'la milicia ciudadana, y  apoyada por e l seSor 
Cisa, la  deseclió el Congreso.

R1 mismo seflnr defendió o tra  proponiendo al- 
g á n a s  reform as adm inistra tivas. Tampoco fue 
tbm ada  en coní^ideracion.

Se en tró  en la  órden del día y  continuó el d e -  
tía te  sobre el proyecto de ley  de arreglo del 
elferi).

E l S r. Roldan apoyó una  enm ienda a l a rt .  1
S. S. com bate las pretensiones de la Iglesia y 

d,e1 clero. Im pugna la  dotacion concedida este.
K lS r .  P asaron  y L a s tra  con tes ta  a l S r. R ol­

dan , reconociendo que los bienes de la  Ig les ia , 
do ijue es ta  fué expropiada, los m an ten ía  solo en 

usufructo .
Añade qu e  la  dotacion que hoy recibe tiene

como fundam ento  e l a r t .  21 de la  Constitución, 
y  analiza y  defiende los motivos que la s  C ártes  
C o n s ti tu y en te s  tuvieron en cu en ta  p t r a  incluir 
eae precepto en  la ley  fundami-^ital.

El S r. 6a lav e rr ía  usa de la  palabra  para.com ­
b a t ir  el a r t .  1,® del proyecto.

E x a m in a  es te  principálm ente bajo el pun to  de 
v is ta  económico, y  bajo este  aspecto censura las 
b ases  del m ism o.

C ensura qu e  no se  paguen al clero los tí tu los  
de la  deuda que tiene ea s u  poder.

S e  suspende la  sesión h a s ta  las nueve de la 
anche.

Se abre  la  aesion de nuevo á  las nueve de la 
noche ba jo  la  presidencia del Sr. R ívero, con ti­

nuando  su  in terrum pido discurso con tra  el pro­
yecto del clero el Sr. Salaverría.

E l señor m inistro  de Gracia y  Ju s tic ia  contes­
t a  a l S r. Salaverrla  haciendo n o ta r  la  con trad ic ­
ción que en cu en tra  en tre  a lgunas d e  la  ideas sos­
te n idas  hoy por el S r. Salaverrla  y  la s  que en 
o tra  época defendiera.

Defiende el proyecto extensam ente , y  hacién 
dose cargo de todas h s  observaciones del d ip u ta ­
do alfónsino, rec tif lia  a lg u n as  de su s  ap rec ia ­
ciones.

‘E l S r. G il Sanz, ds la  comisioD, defiende el 
proyecto y  rectifica el Sr. Salaverria.

E l señor m íoistfo  de Gracia y  Ju s tic ia , con tes ­
tan d o  i5 la  ex tensa  rectiflcaeion d e  dicho señor 
diputado, pone en claro algunos de su s  concep to ', 
rectífiéando no pocas de su s  equivocadas ap re ­
ciaciones.
■• ^ Ü S r .  G arrido  u sa  d é l a  pa labra  en co n tra  del 
articulo  '1.*, y 'comienza rogando á l i  presidencia 
se sirVa su sp e n d ír  la  aesion h a s ta  m.i'iBna.

Se suspende la  aasíon.

Se da le c tu ra  del despacho ordinario, y  se le­
v an ta  á las doce'.

yecto de reorganización de Is. circular; g ran  m a ­
yoría h a  aprobad:? el proyecto del gobier.io. L a s  
variáclones ^ l o s  partidos p ro g r e s is ta y  conser 
vador, hnn sido desechadas.

A yer in e rte s  debe haber tenido lu g a r  s u  terce • 
ra  lectura.

DESPACHOS TKLtíGRÁFKJOS.

C R t o l G A  E S H A W B Á

R1 Lesanl T im es dice que el doctor G ran t, 
m iem bro de .la  comisioE am ericana en  e l Cairo, 
h a  descubierto  en un a  sinagoga de Vaá cereanína, 
cuy acon stru cc isn  debe üer d e 4 5  años an te s  de 
la  destrucoion del segundo templo, u n  m a n u s ­
crito  hcbrep con te x to s  de la  Biblia.

Se h s llab a  colocado cuidadosam ente en u n  n i­
cho practicado en m uro  á  diez pies de a l tu ra  
del suelo.

A lgunos tro z o s  del escrito parecen rem ontarse 
h g rand e  an tigüedad .

E l eo m ité  de Indu.striaies de Normandía h a  ce • ! 
lebrado el d ia  15 pasado un a  sesión presidida por I 
M. Alfredo L am er, h a  d iscu tido  acerca ■
(Je la  c o nd u c ta  que Be debe segu ir p a ra  poi^er á |  
salvo los in tereses  d é l a  in d u s tr ia  colonial, que i 
considera e l coj&lté g rav em en te  com prom etida I 
por e l nueve tra ta d o  de comercio.

L a  A&auiUea nacional francesa h a  aprobado el 
dia 24, p o r g sa n  mayoría, la  ley  relativa á  loa 
b íe n e s d e la  fam iha de Orleans. Un realidad, esta  \ 
m edida no h a  sido com batida sino por la  ex trem a 
izquierda.

Debemos añad ir que  en  lea misnios bancos d* 
la  izquierda h a  encontrado u n  defensor, qu e  h a  
estado  inspirado, según  la  versión general.

Los periódicos de P e s th  de fecha 23, dicen que 
la  C ám ara de d ipu tados h a  acordado deliburar el 
lunos sobre  la  proposicion do M. Koenigmiez, re- 
farente á la  i'evísion del reg lam ento  parlam en­
tario,

Se nif.ga á to m ar en consideración la  proposi­
cion de M . Sim ouyi pidiendo el gobierno la  pro- • 
sentacion de cu an to s  tra tad os  h a n  sido con- ; 
cluidos.

A l conde U xkuel se  le h a  nombrado agregado 
m ilita r  de la  em bajada de Roma.

(a q e n c u  f a b k a .)

P A R IS  3 5 .—S ig n e n  la s  d iv e rg e n c ia s  e n t r e  
e l  S r .  T h le r s  y  l a  eom ision.

S i c o n t in ú a n ,  l a  A s a m b le a .re so lv e rá .
H o y  & la s  do s  se  r e u n i r á  la  eom ision  p a r a  

o i r  e l d ic ta m e n  d e l Sp . B a tb ie ,  e l c u a l  s e r á  
p r e s e n ta d o  e s t a  t a r d e  ó m a ñ a n a .

K n  l a  B o lsa  se  h a n  cotizarlo ;
E l  n u e v o  e m p r é s t i t o ,  á  85-65 .
E l  3  p o r  i o n  f r a n c é s ,  & 5 8 -7 5 .
E l  5  p o r  1 00  id , ,  ft, 8 3 -1 5 .
E l i n t e r i o r  espaflo l, & 2 6 -0 0 .
E l  e x t e r i o r  id . ,  á .2g .5{8 .
L O N D R E S  8 5 . —E n  l a  B o lsa  se  h a  co ti­

z a d o ;

E l  3  p o r  1 00  e spaño l, 8 9  3(8.
No se  h a  c o tizad o  e l p o r tu g a é s .

V E R S A L L E S  8 5 .—E l S r .  B a tb ie ,  p onen te  
d e  l a  co m is io a  e n c a r g a d a  d e  in f o rm a r  so b re  
l a  p ro p o s le io n  K e rd re l ,  h a  le ído  s n  d lc t  '-men, 
e l  c u a l  s e r á  p r e a e a ta d o  m a f ia n a  á  l a  A sam ­
b le a .

ID E M  8 6 .—E l  d ic tá m e o  d e l S r .  B a tb ie  p ro ­
pone e l  n o m b ram ien t.o  p o r l a  A s a m b le a  d e  u n a  
eom ision  c o m p u e s ta  d e  15 in d iv id u o s  e n c a r ­
g a d a  d e  p r e p a r a r  e l p ro y ec to  d e  re s p o n sa b i-  
IM ad m in is te r i a l .

R e s p e c to  a l  a s u n to  r e l a t i v o  á  l a  c o n te a ta -  
c lü a  a l  m e n s a je  d e l S r .  T h le r s ,  d ice  q u e  no 
d e b e  d a r s e  d ic h a  c o n te s tac ió n , p u e s  e l  se a o r  
T h ie r s  c o  e s  m á s  q u e  u n  de leg ad o  d e  la  A sa m ­
b le a .

D icho  d ic tá m e n  n o  p ro p o n e  so lucion  a lg u n a  
á  l a s  d i fe re n te s  cu e s t io n e s  s u s c i t a d a s  en el 
m e n s a je  d e l p re s id e n te  de l a  re p ú b l ic a .

I A M B E R E S  8 5  —E n  l a  B o lsa  se  h a n  c o t i-  
: e a d o :

E l  3  p n r  100  esp aS o I , á  3 8 - l i8 .
E l  p o r tu g u é s ,  á 4 í - 0 5 .

A K S T E R D A M  3É>.—E n  l a  B o lsa  s e b a n  co ­
tiz a d o :

E l  3  p o r  1 0 0  e s p a ñ o l ,  & 8 9 -2 0 .
E lp o p tn g u é s ,  á  4 1 - , l i4

V E R S A L I /E S  2 6  ¡ ta rd e ) .— Pn e l seno  de l a  
e o m is io n  e n c a r g a d a  d e  e m i t i r  d ic tá m e n  so b re  
l a  p ro p o s ic io n  K e r d r e l  r e l a t i v a  á  l a  c o n te s ta ­
c ión  a l  m e n s a je  del p re s id e n te  d é l a  re p ú b l ic a ,  
e.l S r .  T b iiers  h a  m a n ife s ta d o  c l a r a m e n te  qu e  
no  a c e p ta  lo p ro p u e s to  p o r  d ic h a  eom ision.
. L a  s i tu a c ió n  e s  s u m a m e n te  g r a v e .

No s e  b a n  p e rd id o ,  s in  e m b a rg o ,  to d a s  la s  
e s p e r a n z a s  d e  a r r e g lo .

LA Eüi'AJiA C fl.\S T lT !]íl9M L .

ü ic e u d e  Marsella con fecha 23, que M. Co- 
quand  h a  apelado dn la  seaten.^ia pronunciada 
con tra  ál por e i tr ib u na l de policía correccional.

L a  Cám ara de diputados de Berlín te rm laó  el 
día  23 su  segunda deliberación acerca d^l pro-

E ntro  esas escenas, demasiado repeti- 
tias, que B iu g u a  favor hacen a l Parla- 
m eato de u n a  nac ión  que pre tende estar 
ta n  i lu s trad a  como la  que aisis, se obser­
v a n  de vez en cnando fulgores bastante 
v iv idos, que recuerdan a l esplendente 
sol de otro« felices tiempos, en que poc»s 
se. sen taban  en  el Congreso español que 
n o  fuesen oradores.

Hoy, en el desbarajuste  general, en el 

t ra s to rn o  completo que va  todo sufriendo 
por obra y  g ra c ia  del bando radical, en­
tre  la  p la ta  y  oro h a y  m ucha escoria: ha ­
blamos en política; hablamos de perso­
nas  que serán m u y  recomendables y  ex­
celentes, pero que su puesto no está  en el 

Congreso, porque carecen de condiciones 
á  propósito.

Por fo rtuna ayer, en ambos Cuerpos

 ̂ colegislartores, se dejaron oir voces ''de 
oradores d ignos y  verdaderos.

El señor duque de V eragua protíunció 
nn  buen  discurso; pero la  g lo r ia  de  la 
jo rn ad a  fué, sin  género de duda, del-Sé- 
Sor Jove y  Hevia.

Su discurso tuvo todas las  condieionea 
qne pudiera ex ig ir el m ás  severo críMco; 
y  en  prueba de esta  verdad, am igos y  ad ­
versarios po liticos, indistin tam ente , l e  
h an  elogiado como merece y ,  lo repeti­
mos, la  g lo ria  de la  sesión de ay e r 'fué 
del Sr. Jove y  Hevia.

AI mismo tiempo, el Sr. C alderou Co- 
llan tes  dejó óir s u  autorizada voz en  e l 
Congreso.

Conocida es de an tiguo  la fuerza de ló­
g ica , la  en e rg ía  y  el claro razonam i¥títo 
del orador, que jam ás  esquivó el deéir' la 
verdad  ta l  como la comprende.

Y entre la s  que ayer dijo, no fué, -segü* 
ram ente, la  m enor la  referente á  la  fia- 
posibilidad de que el ac tual gabinete  

reem plazado por n in g ú n  partido mdttár- 
quico.

La especie, sirviéndonos de una -vulgar 
locucion, levantó ampolla; y  pruefea i3e 
esto es, que a lg ú n  diario oficioso dfel g o ­

bierno, a l re s e ñ a r la  sesión, a n a d e é  laa 
palabras del Sr. Calderón CoUantes eíisi- 
gu ien te  comentario:

«Esto lo dijo como'opinion projiia, y n o  
como represen tan te  de n in g ú n  partido.»

Pero esta  o^m on. propia  es m uy  gene­
ra l  en  los hom bres que tienen ’̂ i^rfídad 
política.

Desaires se reciben en el m undo que 
pueden perdonarse, pero olvidarse no. Ni 
sabemos quién querriasuetitu ir dreem pla- 
z a r á l o s  q u een  su  p lé to ra  de am bición 
tan  inera tos  fueron, llevando h as ta  el in- 
su ltr  uesoonoci:niento de los favores re ­
cibid.„s.

Por o tra  parte, ¿quién estaría  seguro  de 
g en te  que sabe escalar el poder del modo 
que todos hem os visto, sin perdonar, des­
de el m aquiavelism o de la  prensa periÓdir 
ca, h as ta  la  insidia tenebrosa de la  cam a­
rilla'?

Además, todo lo hau ridiculizado h a s ta  
el punto de dejar eu esqueleto y  desampa­
rad a  la  m onarquía, que hoy nó i»  'otra 
cosa que u n  sim ulacro, según  dicen los 
que entienden de presiones ocultas pro­
cedentes de fuertes muelles.

Sea de esto lo que quiera, el Sr. Calde­
rón CoUantes pronunció terrib les verda ­
des, en tre  la s  cuales fig iiran  en prim er 
térm ino el anuncio de que el gab ine te  ra ­
d ic ó  caerá  de una m anera desastrosa, y  
para  no levantarse.

Eata es una terrible verdad. La caida 
debe ser espantosa y  doblem ente tr is te ,  
porque ha  sido buscada por ellos mismos.

El ,híbrjdo gobi.6rno so compone de 
gen te  ¡l'- acción y  óo g an te  de inacción: 

j! aquella  a r ra s tra  á  la  siíguada, y  la  e n - ' 
volverá en su propia ruina.

|| Ya están  tocando las funestas conse- 
!j cuencias de su  sistem a, seguido torpe- 

|Í m ente por unos, y  no sabemos si in ten- 
: cionadam ente por otros.

I Pero de  u n  modo ó de otro es lo cierto 
i  que h an  llevado al país a l  últim o preci- 
I picio, y  ellos mismos h an  ju g ad o  cuanto  
¡ pudieran  ju g a r .

: Creyeron, néciam ente, como hace tiém- 

po hpmü3 d;icho, que, dejando desbocar al

Ayuntamiento de Madrid
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I

fogoso potro, podrían detenerlo  cuando 
fuera su  voluntad, y  liuy hab rán  com ­
prendido el craso error e a  que incur­

rieron.
Sobrado com prendorán hoy que sm  dar 

la  menor v en ta ja , sino opresion y  d isgus 
t o s y t e m o r ^ a l  hom bre de orden, h an  

dejado en  plena y  absoluta  licencia á  la 
dem agogia , ún ica  que f?ana con ciertos

s is tem as '. '
P 0Ffiu6 '‘de lo que hoy está  ocurriendo 

en  Esj.aña,. nadie achacará  l a  cu lpa  á  los 
verdaderos.lepublicaiios.,que lam entan  y  

anatem atizan  la conducta de los an a r­

qu istas y  demülcdores- sociales.
Pero entrptaudo, im itando á  los carlis ­

ta s , 'lo s  insurrQctps Je  im ,p a n to  turnan 
70.000 rs .;  do otro cobran un trim estre  de 
coníri^bucjop; y  §iga.;el pueblo pagando 
lo sd esac ip rto s .y  la  punible lenidad de 
lo s  gohernaíitps. y ,  s iga  derram ándose 
s a n g i^  que ni. a l gobierno  ni al país le

cuesta  Rada.
P a ra ,e so fe ,u o s .d ice j  en tre  .anfibológi­

cas palabras y  a ire s . doctorahis y  mista- 
rioB i ^ p e n e t r ^ b l^  para ios que no pue­
den llegar h as ta  . e l , .Sancíorum, 
que el presidente del Consejo procuraba 
reconcjliafv'con la . oóvte, á, determinadas 

em inencias canser^’adoras.

I Es posible, tan ta  hoadad,U
Si estuvi^raroós_ en  el caso de ipf 

ciados por tan ta  l>em>ols)ícMf raostra- 
ríampB ingratos- á taiito, favofj porque la 

g ra ti tu d  se.emioAece. . . .
S i n  em b arg ..,^u a le  lim piarse ol mohx) 

y  quedar en su  prístino estado. E l m al 
eBtá.cji que,qtr-os la p£rdicri»apara no re ­
cuperarla , y,alg-unos uo  pudieron perder^ 
la ,  porque ja p á g íla -  íuv ieíou  n i ,c o n o ­

cieron.
, ¡Conque.talas d iligencias se; practican 

y  o tras cosas que no so nos  pueden decir 
p o r fa lta  de autorizapion p arae llo l

¡Jiissum teneatis'.

Anoche detenido u n  concurren te  a l 
café de Forños, y  conducido a l gpbierno 
civil por los ageu tes  de la  autoridad, en 
ocasión que leia Ta proclam a del "enéfal 
Gontreras.

E s t» e s p e o rq u o lo  quo sucedía en tiem ­
po d e ’Gonzalez Bravp, porque se to lera  la 
reproducción de estos documentos, en los 
ieriódíco^- / s e  preríde á  u n  individuo^ué 
o-llévaconsigo pbr casualidad'.

¿En qué piensa el gobiernu?
, Si se considera potente pava contener el 

movimiento insurreccional, ¿por qué no 
l e c o n í i e n Q ’? ,

■ Y .si no ^uéde contenerle, ¿p o rq u é  no 
confiera su  impotencia? ’

i Por qué no abandona el puestof ¿For 
qué no h u y e  avergonzado? ¡Cuánta ambi-
c io a y  cu án ta  ineptitud!

L a  Tribuna, se ofrece lealm ente al g o ­
bierno p a ra  sostener el órden público y  la 
sociedad am enazada. . , j  ,
'  'N os ex trañ a  mucho esta ac titud  del , 
diario citado, y  no podemos com prender- | 
la; ‘pérqufe si bien e s  ciertr-, como dice el ¡ 
co.ega. quo an te  los g rav es  conflictos que ; 
ups j'Odf'aa, es preciso prescindir de-o p i-  : 
niones políticas, no lo  harem os nosotros , 
con un 'gob’íerno copio el actual. \

Soñolienta nos p  it-éce íjúe-está La T n -
ÍKMíZ, y  com pletam ente cie^a, á  ju z g a r ; ,  
por su  inccenté ofrecimiento. ;

¿ Ju zg a  capaz nuestro  colega a l gabi- 
nete  Zorrilla Córdova para salvar la  so - ' ;  
ciedad? ¡Qué delirio!

N ada, nada , La T r iH n a  ha  m adruga- ; 
do hoy m ucho, y  está  soñolienta en de-

rosa partida , y  se ha  puesto a l fronte do ; 
ali?nnas -fuerzas m ilitares. i

Coiresto motivo, se su su rra  que el 
n- ra l  Mori(mes sa ld rá  hoy p ara  dicho 
punto con a lgunos batallones en persecu ­
ción de los sublevados.

Parece que el partido republicano pa­
cífico no lia v isto  con buenos ojos el nom ­
bram iento del g enera l Gaminde para el 
ca rgo  de capítan  g enera l de Cataluña.

A esto  obedece la  proposícion del señor 
Zavala aconsejando a l  directorio la  lucha 
arm ada si no se releva a l sucesor de Bal- 
drính.

E n  g rav o  aprieto  está  e l gobierno; por­
que sí los se proponen a lzar el 
estandarte  de la  rebelión, ¿qué harán  los 
in transigen tes  hoy en arm as e a  A nda lu ­
cía, M urcia, V alencia y  Aragón?

Los Sres. D. Francisco D urán y  Cue­
v as  y  D. Eduardo Alvurez Mijares, voca­
les de la  ju n ta  d irectiva del Centro hís- 
pano-ultram arino de esta  córte, han  en ­
treg ad o  personalm ente á  cada uno de los 
m inistros u n a  enérg ica  p ro testa  contra  
los proyectos de decretos sobre reform as 
en Puerto-Rico.

------------ > -------------------
Graves deben ser los sucesos de Zara­

goza , cuando el gobierno no se atrevió á 
com unicar á  su s  m ás Íntim os am igos un 
te lég rau ia  que recibió ayer á  ú ltim a hora 
de dicha capital; y  para ev ita r  que las 
noticias recibidas circulasen, dispuso que 
los empleados del m inisterio de la  Guerra 
que in tervienen en  la  traducción de los 
partes no salieran  bajo n in g ú n  pretexto 
de las habitaciones que se les tienen des­
tinadas, donde comen y  duerm en como 
verdaderos prisioneros.

■Retiramos en nuestro  núm ero de hoy 
ihticlia pa rte  del orig inal que teníam os 
preparado, á ñ n d e  poder d ar á  nuestros 
lectores noticias deta lladas del estado de 
las provincias, que tan  a la rm ante  es en 
estos momentos.

----  » ----
De los partes  oficíales que publica la 

Gaceta de hoy, solo merece especial m en­
ción el que á  continuación insertam os, l i ­
mitándose despues á decir 'que en el resto 
de la pen ín su la  no ocurre novedad.

No sabr-mos qué resto de la  pen ínsu la 
será f'l aludido.

« Valencia.— 'E.íi la  c iudad de Murcia h a  pene- 
trndo ayer uii num eroso g rupo  de insurrec tos fe ­
derales, teniendo la  guarnición de aquel punto  
que reühazárlos haciendo fuego contra  ellos, del 
que  re su lta ro n  algunos heridos. K1 bata llen  de 
cazadorca de ü íre e lo n a , que salió a j e r  de esta  
córte, -V otras fuerzas de Valencia, llegarán  hoy á 

M urcia.» ^ ______

Dice La Correspondencia áe anoche: 
« H o y s e h w i  bíwho circular m uchas noticias 

falsas. E s to  va siendo ya diario y obedece á un 

sis tem a.»

¿A cuál? ^ _________

A dos muertos y  2o heridos hace ascen­
der u n  periódico el núm ero de desgracias 
que ocasionaron los tum ultos del do­
mingo.

Si en Madrid hubiera habido autorida­
des; si e l gobierno, en voz de asustarse y 
quitar la  escarapela á  les cocheros, como 
se dijo, hubiera estado en supuesto , ni se 
hubieran producido tum ultos ni tendría­
mos que lam en ta r desgracias.

m a s í a .

Ha empezado á  circular con profusion 
u na  ardorosa proclam a del general Con- 
tre ras , llam ando a l a s  arm as, en defensa 
de l a  revolución, a l éjércíto y  marina.

E ste documento en el quo se a taca  d u ­
ram ente al gabinete, term ina con u n  viva 
á  la  república federal.

Se asegura  en  círculos autorizados que 
el genetíil Contreras, á  quien suponían en 
Córdoba los diarios m inisteriales, h a  ü e -  
gado  á  Cartag'ena ai frente de una nunáe-'

E n  el Congreso continuó ayer la  discu- , 
sion del proyecto dei arreglo  del clero, y  ! 
debemos nacer n o ta rlo  manifestado por el i 
Sr. Salaverría respecto á  la imposibilidad ' 
en que se han de encontrar los municipios 
y  diputaciones provinciales de cum plir la 
obligación de p ag a r al clero, quo cun so­
b ra  de ligereza y  con f^ltade conocimien­
tos e a  el asunto, se les impone en el refe­
rido proyecto.

La' coniribucion de consumos en la 
época de m ás rendimiento solo produjo 
180 millones, cuando los artículos esta­
ban g ravados con excesivas cuotas; y  
ahora que están  m arcadas las atribucio­
nes do las  corporaciones populares para 
no extender la  tributación sino dentro do 
ciertos lim ites, y  que adem ás carecen de 

, fuerza moral para ex ig ir crecidos arbi­
trios, no puede calcularse en  más de la 
m itad  de aquella sum a el to tal que re ­
cauden; y  siendo el importe del pago del 
clero, que ha do corresponder á los ayun ­
tam ien tos  y  diputaciones por el proyecto 
que se discute, de 132 millones, no hay 
duda a lg u n a  que lo que se in ten ta  de una

man'.'ra hipócrita, es que uo se satisfagan 
los haberes al clero, y  contravenir do esa 
m anera á  lo determ inado expresamente 
en la  Constitución del Estado.

Estos son los proyectos de los econo­
m istas radicales.

¡Qué orgulloso estará  y  qué regocijado 
e l im ponderable Brazo de hierro (alias) 
Ruiz Gómez el asturiano!

------ » --
Llam am os seriam ente la atención del 

gobierno acerca de los s igu ien tes datos 
que publica' h n  autorizado diario, re la ti ­
vos al abandono del Peñón de la Gomera, 
defendido por ol g enera l Orive y  apro­
bado y a  en  el Senado.

Dice así nuestro  colega;
«Ki el g ecera l Orive h a  v is to  los presidios m e­

nores, n i creo te n g a  m ás d a to s  que haber aido 
an tes  de la  reTolucion de Setiem bre com andante 
geuera l u u  poco tiem po; y p rueba  que no los co­
noce cuando h a  dicho al Seoado en su  discurso 
que  e l Peñón e s t l  horadado, que debajo de é l se 
u je u  ru idos s in iestros y  que hay  filtraciones y  

no sé  cuán tas  m i s  cosas.
Pues bien; sépase que  e l Peñón  no e s tá  hora­

dado por m ía  aitio que por el ram al de m ina, con 
hi.riiillos y  fogatas p ara  su  defensa.

Si hace a lgunos años se cayeron a lg u n as  ca- 
► as. fu é m á a  bien de viejas qu e  por o tra  causa; 
y  s i ree ie ii tím e n te  be haliD od ido  u n a  m uralla , 
cú lpese  a l abandono en que se  tiene, y  no á re ­

sen tim ien to  de la  roca.
Dice e l  S r. Orive <¿v,e «» AllM C€m^ reconoce w  

pitiiio cKya conservación aconseja los intereses de 

España.
Sea en b u en a  hora ; p e ro s e p a e l  señor general 

Orive que  A lhucem as es precisam ente quien se
e n c u e n tra  en  malísim o estado , y  que los defec­

to s  que se d ice  tieue  e l Peñoa de la ü o m e ra  no
están  e n  e l P e ñ o n ,  slQO en Alhucem as.

A lhucem as, de mv.cha ménos im portancia  h is ­
tó r ic a , es tá  ta lad rad a  de N. á S. h a s ta  m á s  del 
centro  de la  peña  yo z  u n a  g rao  caverna, dentro
de l a  c u a l  rompon la s ó la s  con .■vtrona:lor ruido,

h ac ien d o  esta lla r  k  su  im pulso e l piso de la  isla, 
n o  ob stan te  el g ran  rvspiradero abierto en  el cea-

t r o ,  llamado
Q ae, efecto de d icha concavidad, es tá  imposi- 

b ii id sd o .íl  servicio de algunas baterías, y  que, 
p ara  colmo de m ales, exiatc  e l terrible Cascabel,

ó sea un enorme peñasco desprendido, que , m o- 
v ido-iw r t e m a r  d e lE .  en lo# tem poralea, .?ual 
ariete golpea los lados de ia  cueva, h a s ta  el pun  
to  de bacer estrem ecer toda  la  plaza.»

La Igualdad, h a  sido denunciada, se ­
cuestrados los ej'^mplares que había lle ­
v a  io á  Correos, y  arrebatados á los v en ­
dedores en las  calles.

¡Viva la  libertad de imprenta!

Todas las  fuerzas de a rtille ría  ex isten ­
tes en esta capita l han  recibido órden de 
alis tarse  para  es ta r dispuestos á  sa lir  al 
prim er aviso.

E sta  órden alcanza tam bién  a l re g i­
miento de á  pié.

¡Estamos lucidos!
Si despues de tan tas  _ precauciones el 

gobierno no sofoca la  insurrección, no 
podrá quejarse  de verse objeto del despre­
cio gen e ra l. ^ _

Anoche publicó La Corrrespondencia el 
sigu ien te  m isterioso suelto:

<Za Epoca cree que h a  debido recibir m ala  im ­
presión ayer e l S f. R uiz Zorrilla, porque algunos 
suponían .q u e  el S r. Topete hab ia  eatado á  visi­
t a r  a l  rey ; qu e  e l duque de la  Torre se hab ia  h e ­
cho inscrib ir en  la  lista  de palacio, y  que e l g e -  

. neral Ci&ldiüi escribía aconsejando la  m a y o rp ru -  

deacia  á los conservadores.»
No sabem os lo que habrá  de positivo en estos 

ru m o res ; pero  ayer mismo se hab laba  en  sentid» 
contrario  respecto  á  la s  im presiones del presi- 
Jcu te  del g ab inete , y  ae oooieutaba c ie rta  confe­
rencia su y a  encam inada á  reconciliar con la  cór­
te  á de term inadas orainencias conservadoras. 
H ablábase de s u  asen tim ien to  á  ciertas oficiosas 
proposicionea y de algún  acto  que tend ía  al m is ­
mo fin. Si para  ello estuv iéram os autorizados,
po d ríam o s ser m ás explícitos y  d em ostrar á  La

Epoca que  p o r e s ta  vez se h a  equivocado en su s  

con je tu ras .»
E sta  noticia provocó anoche u n a  série 

de discusiones en los sitios públicos, de 
las  cuales «no nos harem os cargo  en par­
t icu la r ,  por ser infinitas; pero nO dejare ­
mos de ap u n ta r  a lg u n as  de ellas.

Se p reg u n tab an  m uchas personas si el 
señor presidente del Consejo había des­
cendido á cap itu la r con los conservado­
res, ó estos se habían hum illado á  propo­
ner u n  p lan  al S r. Ruiz Zorrilla.

Ambas cosas nos parecen imposibles. 
E n  cuanto á  la  impresión que en  nos­

otros h a  producido el logogrifo de La

Correspondencia, podemos aven tu rar la  
especie de que los Sres. Topete y  G ánda­
ra, de acuerdo con o tras personas, pocas 
en núm ero é im portancia, h an  decidido 
convencer a l diiqiie de la  Torre, en  la  
eventualidad de u n a  crisis próxim a, de 
que puede en cargarse  del poder, cosa que 
no log rarán  seguram ente.

So o asi podemos explicar el m isterio ­
so rum or de La Competente', pero as í y  to ­
do, insistim oa en asegurar que u n  puña­
do de hombres, presididos por el S r. To­
pete, no  ref-resentan n i signiflcan nada- 
tratándose del partido  con.servador, aje­
no  por completo á toda clase de in tri­
g as , y  mucho ménos á  conferencias y  a r ­
reg los inverosímiles.

E s m uy  tr is te  que algunos periódicos 
abriguen 'todav ía  esperanzas de que sean 
llam ados a l poder los conservadores.
. A unque esto sucediese, que no sucede­
rá , estam os p lenam ente convencidos de 
que no n ab r ia  nadie que aceptase el m an - 
uo del gobierno en las actuales circuns­
tanc ias, y  e l que lo aceptase , aunque 
fuese e l m arino de la  Zaragoza, se encon­
tra r ía  aislado y  sm  apoyo.

H oy se t ra ta rá  en Consejo de ministros 
la  dimisión del gobernador civil de esta 
provincia, y  de la  persona que le ha  de 
sustitu ir.

Tam bién se acordará a lg u n a  medida 
referente a l  órden público y  una circular 
que sobre este asunto  se rem itirá  á  las 
p rim eras autoridades de pro-vincias, tan to  
civiles como m ilitares, p a ra  la  d istribu ­
ción de  las  fuerzas que tienen  á  sus ór­
denes.

Por mucho que el gobierno medite, 
creem os que el m al uo tiene cura, á pe­
sar del apoyo que lo p resta  nuestro  cole­
g a  L a  Tribuna.

Doce concejales del ayuntam iento  de 
Cádiz h a n  presentado la  dimisión de su 
cargo, en v is ta  de la  g ravedad  de las c ir­
cunstancias.

Ó R D E N  P U B L IC O .

T riste  era  por dem ás la  situación de la  'capital 
de lamo-narquia en las prim eras horas de ano­
che , y  critica  p o r todos conceptos la  situación del 
gobierno para  oponerse á  los sucesos qu e  se ea- 
peraba-Q de u n  m om ento  á otro.

L a  a la rm a se propagó con la  rapidez del rayo 
por los barrios de 1# capital, y  el gobierno em pe­
zó á tom ar m edidas de precaución que* si aunque 
bien es cierto dieron a lg ú n  resu ltado , n o  por eso 
dejan  de se r  infructuosas, porque la  revolución 
es Inm inente, como inm inente y  fa tal la  caída del 
gobierno, sobre quien pesa  una g ran  responsabili­
dad por su  torpe conducta y  su  sistem a de con­
tem placiones con los partidos enem igos, solo por 
su  aifibiclon de presupuesto .

D arem os á  nues tro s  lectores un a  pequeña re ­
seña de la  a larm a de anoche en  es ta  cap ita l, y  
despues o tra ,  aunq u e  corta , de lo qu e  sucede ea 
n u es tra s  provincias.

Los in tran s ig en tes  de la  capital ten ian  prepa­
rados su s  p lan es  para  anoche, qu e  habiéndose 
realizado, no podem os ménos de decir qrehubie-* 
ran  producido fatales resultados.

U no de e stos  consistía  en  cortar á prim era 
h o ra  la s  cañerías del gas, dejando la  poblacion y 
los te a tro s  envueltos en las tiDieblas de la  no ­
che, y  acto  con tinuo , la  rev d u c io n  violenta.

A nte  e s ta s  noticias, fueron llam ados todos loa 
m ilitares á los cuarteles , y  ?e redoblaron las 

guard ias.
L as boca calles que  rodean a l  C oi^reso  e s ta ­

b an  tom adas por fuerza de órden público, todos 

arm ados.
E a  el tea tro  de U  Opera y  en todos los dem ás 

se  m andaron  p reparar luces, así como en U  m a- 
! yor p a rte  de los establecim ientos públicos, en la  
' creencia de no poder u tilizar el gas.
I I>a a larm a creció de pu n to , la  g en te  abandoaa- 
1 b a  los tea tro s , y  loa establecim ientos se cerraron  

casi en  genera l á  las nueve de la  noche; la  in - 
' tranqu ilidad  era  general, y  e l cuadro que ofrecía
■ Madrid no podía ser m ás terrorífico.
I Se s ituaron  re tenes en  la fábrica del gaa y por 

todos los barrios de Madrid y  en  loa edificios p ü -  
blicos, reforzando tam bién  l a  guard ia  de la  P laza 
Mayor, impidiendo la form acionde grupea.

' ü n  estrep itoso  petardo disparado í  la  p u e rta  
d e l c u a r te l  de la milicia, produjo las corridas con- 

1 siguientes y  no pocas atropellos.
! L a  fa lta  de noticias cflciales á  causa de no h a -  
I b e r  com unicación con la  m ayor parte  de las ca- 
' p íta le s  de provincia, dió luga r á los a la rm istas  á 

,j dar crédito á  gravísim os rum ores que circulaban 

respecto  al < stado de provincias.
1  D ecíase, y  no sin fundam ento, que el gobierno 

en  la s  ú lt im as  horas de la noche ten ia  gravea no­
ticias de diferentes puntos, y  que loa sublevados
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de L inares contaban  con m ás de 4.000 hom bres 
bien arm ados y qn e  la s  fuerzas que loa persiguen 
no podrán hacerles frente  por su  exiguo n ú ­
mero.

De Andalucía las noticias no podian se r  m&s 
tr is te s ;  el órdea e s tab a  profundam ente alterado 
en la  m a jo r  parte  de e lla , y  prdximo á a lte ra r­
se  en otrae.

P a ra  Valencia salieron a lg un as  fuerzas á ú l t i ­
m a  hora qne  no habrán  podido llegar á su  desti* 
no p o r  e s ta r  cortadas la s  ^ ías  férreas, y  de Z ara ­
goza se aseguraba  que hab ían  ro to  e! fuego los 
Insurrectos dominando la  m ayor p a rte  de l a  p o ­
blación.
. Se decia de páblico, que el ilu stre  general S er­
rano hab ia  caldo en  poder de los insu rrec tos  de 
A.ndaIuoía, noticia qn e  n i  confirman ni desm ien­
te n  los diarioa oficiales de la  m añana, y  que noso­
tro s  reeogem recon  re se rra  h a s ta q n e  la  veamos 
conflrniBda oficialmente.

C irculaba tam bién  con profusion por los sitios 
públicos u n a  p rc c la m a  dirigida desde Andalucía 
por el gen e ra l C o n tre ras , la  cMial dirige a l pueblo 
español, declarando  declarando tener bastan tes 
fuerzas para  s u  triunfo  en favor de la  república, 
en la  que m aniflosta qu e  ca d a  ofrece an tes  del 
triunfo  los qne se unan  á  él, y  en la  que con­
cluye excitando á  los espaSoIes á  la  revolución 
co n tra  todo lo existeu te .

Anoche no co o iú a líaba  U  estación Central de 
te légrafos con la  da M urcia. Públicam ente se 
aseg a raba  que en dicha capital se hab ia  alterado 
el órden.

Los aonocilnsrepab licancs Sres. Plaza y  E s -  
tóvez, es tá  n  a l frente de los sublevados de L ina­
re s  que, al mando de dos fuertes partidas, se  d i ­
rigen á B aeza, donde engrosarán s u s  filas.

Los q u in to s  de 'M urcia  han  publicado un a  hoja 
volante negándose á  ad m itir  la  redención que  lea 
ofrece aquel municipio, y  lanzádose á la r e v o lu -  
con en co n tra  del gobierno.

E n  Avila se no taba  anteanoche c ierta  inquie­
tu d , por lo cual so habia reforzado la  guarnición. 
Ayer se h a  verificado la  qu in ta . No se h a  p resen ­
tado  n in g ún  mozo.

S eg ú n  noticias de Oviedo, se suspendió e l acto 
de la  q u in ta  en  San M artin  del Rey Aurelio, á 
consecueacii de un im p o te n te  alboroto.

En Arncdo h a  sido tam bién  alterado el órden 
con motivo de las quintas.

De Z aragoza salió an teayer una num erosa par­
tid a  a l mando de u n  titu lado  coronel, dirigiéndo­
se al A lto Aragón, habiendo circulado ayer tarde 
rum ores a larm an tes  respecto á la  ciudad mencio - 

nada.

S eg ú n  inform as,.la  p a r t id a  federal a l mando 
de Gal vez A rc“, se  compone de unos 2.000 hoai- 
bres, que han  tom ado dirección hacia C artagena.

O tras  pa rtid as  repub licanas c ruzan  la  pro­

vincia.

L a  colurana q u e  salió-en persecución de los s u ­
blevados de Sueca y  CulL^ra h a  teaido u n  e n ­

cuentro  con ellos, D espues da uji ligero tiroteo, 
los insu rrec tos  ?o dirigieron háoia M areny v San 
Lorenzo.

j¡ En Pedrola (Aragón) se  levaiitó an teayer uí a 
, ¡ num erosa  pa rtid a  federal.

Palloc parece que d u ran te  s:i perm anencia en 
Alcoy publicó t r e s  ó cuatro  bandos, j  en dos ó 

I t r e s  de ellos im ponía la p e t a  cap ita l á  los que no 
1 obedecieran.

guelei '8 de Escoda, cayó iirj.ii inero Je  los carlis- 
tMS uü sargen to  de inigu i.,S8e, a l que  a l d ía  s i ­
gu ien te  fusilaron en S a i.U s C rjus.»

Al capí t a n  general de ?.■ ^vinci la Vascon- 

íjsdas se le h a  prevenido que  c jn cen tre  en  Vic­
toria  uE bata llón , por si las necesidades del servi­
cio en el d is tr i to  de A ragón reclam an su  con- 

*' cursi». 
t' ____

L a  p a rtida  republicana de íHurcia cuen ta  con
■ u n o s  1.009 ham bres bien armadna.

I El cabecilla Torres h a  entrado en A g ram u n t 
. al frente  d  e 200 hom bres, exigiendo u n  tr im estre  

1  d a  contribución.

¿Yercaflit/de Valencia (ief a5 nos sum iois- 
t r a  los s igu ien tes  porm enores de k  p a r t id t  re ­
publicana de C ullera, de aquella provincia: 

«Según noticias qu e  creemos fidedignas, en la 
m a d ru g a d a  de ayer se presentó  un» num erosa 
p a rtid a  republicana en Cullera, y  sorprendiendo 
». los dependientes m unicipales y  au to iidades de 
aquella  im portan te  poblacioo, desarm ó á los 
p rim eros y obligó á los segunaus a díjcUa'ir su 
poder a u te  e l com ité revolueíoDario, despuea do 
lo cual.d ispuso este  y  asi se  efectuó, la  puh.ica- 
cion de u n  bando, p o r el que se esitria i  ios h a ­
b ita n te s  que , bajo pena de la  vida, presentasen 
la s  a rm as que obrasen en poder suyo. Duefia ya 
de la  c itada  villa , y  despues de proclam ada la  
república, se  verificó u n  reparto  en tra  los m ayo • 
res con tribuyentes, qu e  dió por resu ltado  á  los 
insurrec tos sobre unos 16.000 rs. Tomaron los 
puntos m ás estratégicos unos 40 ó 60 hombre», 
saliéndose los re s tan tes  con dirección á Gandía, 
s i bien supone la  persona que nos facilita estos 
datos q ae  no ee alejarían m ucho, y que d icha  ex ­
cursión, solo ten ia  por objeto explorar el terreno 
para  prever el caso  do u n a  retirada, i

:' Los cabecillas Vallés y  Tallada han  exigido 
i , con tribuciones en el Perrelló  y  a lgunos pueblos 
1  ̂ de la  R ibera  del Ebro, y  reunidos despues con 
¡' unos 300 hom bres, salieron an teay er del Perelló 

ccn dirección á  Vandelles.

Se han  mandado órdenes aprem iantes p a ra  or­
g an izar en Sevilla un a  b a te r ía  de m ontaña.

H a  sido autorizado el cap itan  general de Ca­
ta lu ñ a  p ara  h ace r  en  Barcelona a lgunas ob ras  do 
fortiñoacion, en  la  posibilidad de próximos y 
g raves trastornos.

E n  la  estación de R iquelm e, cercana á  C a r ta ­
gena , fué detenido e l t r e n  por u n a  partida como 
de unos 100 ham bres, dejándole m archar íífiio- 
d ía tam  ente: el te légrafo habia sido destru ido en 
a q u e l  p u n to  por los sublevados en una  extensión 
como de 12 kilóm etros.

E n  la  inm edia ta  estación de B en ia jan e l tren  
fué rodeado por o tra  partid a , que  se apoderó de 
l a  correspondencia sin  m olestar á los viajeros, 
dando a l je fe  del tr e n  una  especie de recibo d e  la 
detención del m ism o y  de la  correspondencia ofl - 
cial.

Se han  dado órdenes para  que venga á Madrid 
por ferro-carril un bata llón  del regim iento  d e  la  
Princesa.

H a  salido de G ranada u n a  seociou de Caballé - 
ría  del regim ieuto  de Farnesio  para ponerse á las 
órdenes del com sndante general de D espeñaper- 
ros, Sr. López Pinto.

Los carlis tas  con tioúan  asesinando á  m a n s a l ­
va á  los infelices qu e  caen en  sus g a rra s .  Hé 
aquí lo que dice el D iario  d i Tarragona-,

«En la  acción que e l d ía  !8 tuvo  lu g a r  en las 
V entosas en tre  la pa rtid a  de T ris tany  y los m i-

Segun  noticias recientes de Barcelona, Sabalis 
con 350 hom bres e s tab a  el 23 en V idrá. Creíase 
que ib a  á  reunirse  con Cas'tells en San Quirce de 
B asora. P equeñas partidas exigen contribu 
ciones.

Los cabecillas V a lle sy  Tallada exigieron a n te ­
ayer contribuciones en Perelló y  o tros pueblos de 
la  ribera.

En A g ram u n t,  proviocia de Lérida, h a  entrado 
ayer m añana  el-cabecilla Torres con 200 hombres 
y  secado un  tr im estre  de contribución.

Bn la Crónica de Calaluña leemos lo siguiente:
'E l  tr e n  correo de Zaragoza se de tuvo  anoche 

en Manresa.
Los salvajes sehab ian  presentado en Ja es ta -  

cionde H sn V icente Oastelle.t, y  p o r no per 
der la  costum bre, destrozaron postes, apara tos y 
a lam b res  telflgr»aeos, é  hicieron además sentir 
los efectos de aua desvastadores instin tos en la  
lí;iea férrea.t

L as facciones Vallés, T allada  y o tras , fuertes 
do unos 300 hom bres, se haOabnn an teayer en la 
ribera del Ebro.

Ayer no llegaron áM adrid  Ion correos de A n ­
da lu c ía  n i de A ragón, ni so recibieron periódicos 
l e  C a ta lu ñ a . S in  embargtf-, respecto á  los carlis­
ta s  c ircu laban  nnticías in te resan tes , pues nada 
•ménQs dice ¿ »  Ssperanea  qu e  el general Cas- 
te lls ,  a l fren te  de s u s  fuerzas, entró  ayer en  G ra ­
cia, donde permaneció a lg u nas  horas, haciendo 
efectivos 7.500 duros de la  contribución Im pues­
t a  á  aq u e lla  imp.ortaute poblacion, de m i s  de 
30.000 alm as, y  s i tu ad a  á  medio kilóm etro  de 
Barcelona.

De Sabadell escriben á L a  Independencia lo si­
guiente:

«Ko dudam os, c iudadano director;' que el día 
m enos pensado vendrá  a lg u na  de las partidas 
ca rlis tas , y  d esarm ará  sin  n inguna  clase de re ­
sistencia  a los movilizados de e s ta ,  que  no sirven 
p i r a  m ald ita  la  c rsa , devolviendo la paz y t r a n ­
qu ilidad  d e 'q u e  tan to  necesita  es ta  poblacion; lo 

: ex trañ o  será que ta n ta  felicidad I t  deberemos *
■ los carlista.s, y a  que les radicaleros no quieren 
: acabar con ta u  ver¿uusosas partidas.»

O tro cabecilla ca rlis ta  tenem os en  cam paija . t 
Se llam a Carxul. Haca cuatro  d ías se presen tó  en  | 
s u  pueblo Begas, m^nifeetaudo qu e  q u e ris  qu e  le i

siguiesen todos los que s s  hab ían  comprometido 
á ello, que eran  en núm ero de como de estos 
no le  siguieran  m ás qu e  6 ó 1 , puso la  lis ta  de los 
re s tan tes  á  la  p u e r ta  de la  Casa Consistorial, 
am enazándoles con fuailarlos, si e a  s i  térm ino de 
cinco d ias no se  p resentaban.

El i x i r  d e  l a  h e r m o s u r a . - e i  agua
3 0 ÍV 0 S  y  crem a diáfanos de inim itadle ilancu- 

!•« que  u sa n  el tocador aristocrático , se  venden 
on la s  principales perfum erías, á  6 y  12 r s .  fras- 
‘=0-20 rs . c«ja y 20 rs . ta rro . Depósito, R ela to ­
res , 8, 3. E . Moneada.

CULTOS.

SANTOS ÜE MAÑANA 28.

San Gregorio I I I  pp.pa y confesor, y San Esté-
ban abad.

BOLSA DE MADRID-

FO N D O S PU B L IC O S.

8 p o r lo o  c o n so lid a d o ..........
Id em  p e ijueüos.......................... ¡
Idem  flu de! c o rr ie i i te ............. .
Id em  e x te r io r ..............................
3 p o r 100 d iferido .......................
Idem  fin de m e s .........................
D euda m a te r ia l ..........................
Id em  p e rso n a l.............................
B illetes h ip o teca rio s ................
Idem  seg u n d a  série ...................
Banco d e  E s p a ñ a .......................
Bonos dol Tesoro........................

P F . R R O - C A R R I I E S .

O bligaciones de 2.000 rea les .
Idem  n u e v a s . .............................
Idem  da 20-000 r s ......................
Idem  n u e v a s ...............................

C A R R r : T K í L i . S .

A bril de 1850...............................
A gosto  de I8B8.........................
Ju lio  de i85C...............................

C A M B I O S .

L óndres i  90 d ias  f e c h a ..........
P a rís , á « d ía s  v i s t a ..................

VITI.MOS PRÜCIO.

D el 26. Del'27.

27-35 27’-30
S'T-SO 27-45
00-00 00-00
81-35 31 25
00-00 00-00
00-00 CO-OO
00-00 00-00
00-00 00-00
00-00 00-00

103-10 00-00
175-00 n e - o o
00 00 78-10

53-90 54-95
00-00 00-00
00-00 53-80
00-00 00-00

00-00 00-00
00 00 00-00
00-00 00-00

49-20 49-15
5-16 5-15

TEA TR O  NACIONAL DE L A  O P E R A .-  
A las ocho y  m edia.— Dinorah.

Z A R Z U R L A .—A la s  ocho y  m ed ía .—E l conde 
y  el condenado.

CIRCO [Plaza del Rey.]—A las ocho y  media.— 
A urora. -  Los dos viejos.

CIRCO DE PAUL (Los Bufos,)—A la s  ocho v 
m edia .—L as cien doncellas.

SALON ESLA V A  (Pasadizo de S a n  Ginés )— 
A las ocho.—Oomo el pez en el a g u a .—El b au ti ­
zo.— El m aestro  de baiie.—L as d iabluras de P e ­
n c o .—Baile.

C APELLA N  E5S.— A la s  siete.— No m ás q u in ­
t a s .— fSl monnguíllo de las S í le sa s .—C um plí-
m ie n to .f 'i t re  so ldados...—No m ás q u in ta s__
Oreer 1 j u e n o e s .—BaiU-.

MADRID: líj72.

IMP. DE R. BEENARDINO Y  F .  C A O . 

calle  del A ve-M arla, 11,bajo.

—  k y  —

saba .co m o  nosotros entendem os de h acer m onteras.
A le ja rd ro  recomendó el secreto á  la  fám ula r e s ­

pecto  de las p reg u n ta s  que acababa de hacerla, 
como si fuera  fácil t  en er á  raya  la  lengua de las del 
bello sexo, y  d esp u es  de ofrecerla un a  onza de oro, 
si descubría  a lg un a  cosa que pudiera alum brar, 
aun q u e  fuese con tén u e  y  débil luz, las densas ti ­
n ieblas que ie rodeaban, la  entregó los cinco del 
p iso , repitió su s  súplicas y prom esas, retirándose 
m acilen to  y  con paso  de octogenario, sin  saber por 
dónde iba, ni adonde caminaba.

Cada c a l^ ,  ^,a(\a,tien4a, cada ig lesia  qu e  i  su  paso 
(•ncontraba, íe recordaban á su  perdida y  am ada be­
lleza.

C ierto  que es g ran  to rm ento  el contem plar los si­
tios en que uno  h á  v is to  á  la  que es para  el enamo- 
raiJo el un iverso  entero , y  no h a llarla  n i esperar vol­
ver á vérla  en  elloir.

P o r  fo rtuna, A lejandro  cam inaba m aquinalm en- 
te , y  aunq u e  m irab a , no veis; por esto , y  por aquel 
•dia, su  pesar, aunque ta n  grande, era m enor de lo 
qu e  debiera ser.

E ntonces se acordó de que ten ia  u n  fiel amigo j  
poderoso aux ilia r; se  acordó de G uzm an, y  se d ir i ­
g id  á  buscarle  p a ra  qu e  le  sirviese de consejero, y  á  
fé qn e  bien necesitaba de consfjos.

E n  cuan to  á A ntonio , estaba  en su  pueblo á  caza 
de unos certificados necesarios p ara  el b u en  éxito 
de su  pleito, y  aun no hab ia  regresado á  la córte.

—  I4á —

B sta es la de to da s , au n q u e  á  m uohisiraas püude 
llam árselas «iírjJíctíí ' d i  oeriades, como decían á 
aquel célebre gitano que, no habiendo dicho en su  
vida n in gu n a , al m orir debió llevarlas to d a s  dentro  
ilel Cuerpo.

E l am ante  prosiguió:
—¿Bstá enferma la  señorita  Matilde?
— ¡Quiá! no, señor.
—¿Me engaEas?
—íP or qué, n i para  qué?
—E ntonces, ¿por qué  dicen qu e  es tá  enferma? 

¿Por qué no se  deja  ver?
—Porque no e s tá  en casa.
— |No es tá  en casa! ¿Desde cuándo?
—Desde ayer á  las octio de la  m añana.
—¿Y en dónde está?
—Eso e s  lo que no sé.
— Te daré cuanto  quieras, la  m itad  de m i fortuna, 

sí m e  dices...
—A unque m e diera  V. el cierre del P oíoiin , no 

podia decir á  V . lo qu e  no sé.
—Pero cuén tam e, a l ménoa, cuándo y cómo ha 

marchado.
—A yer, á  las ocho de l a  m añ ana , v ino el señor 

barón en su  coche, y  en  él se  fué con la  señora y  la  
señorita  Matilde. A  las once volvieron solos el barón 
y  la  señora, y  nada  dijeron üe l a  señorita . A  cuantos 
p reg u n ta n , dicen que está  enferm a, y  todos nos h a ­
cemos los sesos a g u a  en  cavilar qu é  se rá  ello; pero 
no dam os n i podemos d a r  en el Ítem.

Y efectivam ente, ta n to  sabia  la  c riada  lo que pa-

-  145  —

fué to d a la re s p i iP s ta .-« P e ro ,  ¿de gravedad?»— «Aun
no .'abemoá.s-IavoluiitaríamenÉe llevó A lejandro la 
vistii, ii(i doña Clotilde, a l barón: la  perdurab le  son» 
risa  no hacia falta en el ros tro  de aquel hom bre s i ­
niestro .

Dicen qu e  el corazon es rnuy lea!, y  los qu e  ta l  
dicen hab lan  porque tienen boca.

S i hem os de ju z g a r  por el n u es tro  y  por lo que 
o tros cuen tan  da los suyos, es m uy loal siem pre que 
anuncia acontftcimiíacos tr is tes  y  fuaes to s : cuando 
anuncia alegrías, suele d a r  c a l a  petardo, que vale 
m ás que la  catedral de Colonia.

P ues la imaginación de Alejandro, no volaba cosa, 
q ue  digamos: y a  creia á Matilde envenenada, m uer­
ta ,  en te rrada  j  pa ra  siempre perdida.

Cierto que es un  g rave  peso, peor del qu e  tienen 
los jorobados, ol qu s  eoportan v t l is  nolis  los qu e  de 
veras  am an. N uestro  pobre Alejandro, n i sabia  lo 
que hablaba, ni lo que le deciin ; ta n  pronto pensaba 
en acud ir á los tr ibunales , como en desafiar y  m a ta r  
al barón, que  esto  últim o lo daba por hecho; y  d e ­
seando g an ar  tiempo queria  retir;;.'se, aun q ue  no se 
determ inaba á haoerlo, por no d a r  á en tender que 
faltando Matilde, no tenia  p a r t  qué es ta r  allí.

L a  noche fué tan  cruel como era  de esperar: ¡Qué 
tr is te  es para  u n  afligido el pasar u n a  noche aislado 
en tre  cuatro  paredes, g ira r  la  v is ta  en derredor suyo 
y  no encontrar un a  m ano am iga qu e  estreche la  pro ­
p ia , u n e s  ojos compasivos que le contem plen con 
te rnurn . unos oides á  quienes referir nuestro s  dolo­
res , un coraz.'Q que ee funda en el del aflgido. y  le

ss
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G ran  su r tid o  d e  relojes de oro co a  t  sin  rem o u ta a r ,  esm alte , b rillan tes  y  liaos, de p la ta , ?
m e ta l; de sobrem esa con e an d e ltb ro s  y  sin  ellos; de cuadro  y  pared , todos d e l n?ejor g n s to  y clase
o o n  g a ra n t ía  d e  u n  año y á p tecios m u y  económicójs.

Se h ace  to d a  clase  de com postu ras  con la  m ism a  g a ra n t ía .
T am bién se  encarda  de diir cuerda  á  loa relojes do sobrem esa  y puadro  jen  la s  casa^.
5 e remitiréin á provincias los pedidos quó se h a e a a  d irac ta  ó rnd ireo tam ente  a  la  c a s a a e  uno  6

••ais re lo jes . _____________________

CONTRA CALENTURAS INTERMITENTES.

PILDORAS 1 8 R Í W I I A L I B L E S  DE « I I L

U sadas sin  riv a l por todus los módico» y  enfeimoe del orbe, e n  la  curaoio» radical *»» r ta id isa t  d t  
{% artM at, ¡«fcianai, cotidútna$ o in te rm iten tes  ordinarias y  rebeldes. E l éx ito  com pleto del fe b H fn -  
1 0  in fa lib le  con la s  excelencias s u  medicación, lo propagan  en tod as.partes  los m ucjios q u e  se  n a n  
curado , asi como de que á  la s  Ventajas positivas reúnen  la.s p íld o ra t i*  Ft<r*MÍ*t e l poder to m arse  
sin  escTi'ipuIo a l  olor y  al sabor, trab a jan do  ó descansando; m ojándose en tre  a g u a , nieve, con ca lo r, 
irlo y  «n caa lqu ie r*  clrcanatstnoia. No ocasionan denastres, y  adem ás modifican favoi'abieioeate  í J  
s is tem a nervíoeo, d epuran  la  san g re  y  lim pian los in tes tin o s  de la s  part ícu las  i r r i t s a te s  qu e  £¡0 B t i ^ n  
la fiebre, así como n e a t ía l la a n  e l w iatm apa litd ieo , que  es el veneno p ro du c to r d é l a  c a le n tu ra ,  le  t a ­
cen incom patib le  con e l organism o y le espelen  por e l su d o r, la  orina y  la  defecación, íiacisndo re ­
fractario  8 1  in d iv iduo  á la  abaorcion del « Í M w a .y  a s i  no tiene lu g a r  la  reproducción d e  la  c a le n tu ra ,  
ven tb jas qu e  n in g ú n  otro  específico reúne. L a s  ca jas  de 81 píldoras, qu e  se  t a c ó n  e n  m á q u in a  d e  m il  
por m in u to  ( ta l  es e l consum o), á  6 p ese tas , y  la s  m edias c ^ a s  p a r»  la s  ben ig n as , i  3 p ese ta s . Por 
m avor 26 p o r ÍOO de r«baja. A  la  a ldea  m á s  Insignificante  se  m a n d a  á  v u e l ta  de correo, como lleg a  
UBS c a r ta ,  s i  se  Hbrau 6 ó 8  pese ta s  & los a u to re s .  M adrid, B'iida, 14, botica, PabJo F ernandez , 6  4 
Calzada de Oropesa (Toledo), FaW an F e rn an d ez . 'E n  Sevilla, G radas de la  C t te d m l ,  b o tica ; Z a ra g o ­
za Ríos C o s o , f e ;  Pam plona, B sparsa; A vila , Bodrlguez: V aÜ ad o iid , 'H u e r ta ;  Palencia, 8*dao*} 
Valencia Cabello, Som brerería , 5;' M álaga.'O alvet; M ontaro, Priego; Sioeeoo, P ernan d aa ; M edina d í l
Campo, Sobrino; L ugo ,'A .íp la íU ;C ácere8 ,O trF aíco ;T Q leau . .^uque . e tc  MR-irid, S a u c i e i  OsaiSí,
Principe, 13.

LA PARTERA.
Esta iQteresante obrita se ^ende á cuatro reales en las principales librerías y 

en la calle de la Comadre, nCtm. 35 , principal derecha.

LA CASA DE MATIAS LOPEZ
CUENTA ao AÑOS DE EXISTENCIA.

I . O *  « r t t c n l o »  q [ a «  c o i r f c e c f i o i u i  « o »  l o «

CHOCOLATES, CAFÉS, TÉS V SOPAS*

Para los Chocolates tiene montada una  ^  las primera» fábrica* de d e b i d o  V u °m arc h a^ i^ o ^« ía  ^

todo el qne qniera; eras clases no tienen nval; es la oasa.qne m¿s l ^ n c a  y  m t a  , .  ■ p r o d o c í u  y  it. u i i »

eDa, de a p ^ i a r  m á s  s n  crédito que la  ntilidad, ganar ^  y  T e n d e r  m n c W ,  | o r  la
alta perfección en la  mercancía, elaborando claaw que fo permitan los 2,000
confección ¡ de ser único duefio y  no ténsr c o l e c t ^ a d ;  f u i  premiado en . o r i « n  r  fabricaáoii ié l
pnntoa de venta en  Provinoias y  800 en Madrid. Véase el opMcnlo que ha «w nto  acwoa del origen y  i4Dno«« 
Chocolate, 1864 y  1869. Precios, desde 6 420 re d es  libra.

C A P K S .

N a d ie  o o n  m á s  a s i d u i d a d ,  « > n  in te l ig e n c ia  J b d i ^ ^ e i
l a  u t i l i d a d  y  p r e p a r a c i ó n  d e í  C f J á  h a  e s c n t í i  e l  S r . L o p « ,  1 8 7 0 . M u c h a s  n o n  g  « ú b l ic o  d e  p»w *

' d o e c n id a d o  ramo*^ d e  ! a  a l im e n ta c i ó n ;  p e to  s u s  d o ^ e l «  los v e  r e c o m p e n s a d a  p o r  e l  f a v o r  4 . L  p S b l t c o ,  q u e  w  ^

tiempo á esta parte  le hace un consumo respetable. Precios, 8 ,1 0  y W  reales UDia.

T K 8 .

qi^e 
ponden

PuerU  del Bol: tiene clases de las mejetes 
m enosyrogulares, yausprecios corres 

Sus precio», desde 8 á  6 toaWs onsa.

S O P A S .

Las Sopas que conf^ciona la  Casa de Lopes, en competencia »  ^ e c ^  m T
son de T a p io » ,  S a g i y  A rrow -root, tan  digestivas como elimenticias. 8u precio, 6 .3  y  14 reales tmra.

F á b r t c »  , Palm a A lta,núm . 8 . - -M e p é s l to  C e a t r a l ,  Puerta del Bol, 13, Madrid. •
f toY noja 9 ,8 e«¡q>euden eu ios principalhs eet«bleciiniento§, donde se ven Ion cartelas d« la  9 ^ -  ̂  ______

m n i  \
>

T - r
“tw* 'iv f  n».

LINEA TRAS-ATLÁ&JTICA.

i^a '̂a Piierlo-Rlco y la Habana:
Salen dé Cádiz, los dias 15 y 30 de cada mes.
Prestan este servicio vapores de 3 .000  á  3 .5 0 0  toneladas de 

desplazamiento. '■

LINEA DEL MEDITERRÁNEO.

Por combinación con la trasatlántica.
Salidas de Barcelona para Valencia, Alicante, Málaga y Cá(tiZ| 

los días 7 y 22 de cada mes.
Regreso de Cíidjz, los fiias 1.* y 16.
Para pasajes, ^ t e s  y otros informes, dirigirse á

D. JULIAN MORENO, ALCALÁ, 28 .

— 146 —

p r f j t e  consuelo y la  tranqu ilidad  de qne carece!!!
' Lo.alfacundos proyectos habían cedido bajo la  in -  

g ^ e r j ib lp  pesadum bre  de la  aflicción; que la  ira  no 
puede jam áa c.cn el pesar profundo y verdadero. 
¡Pobre Álejanilro! p a ra  m ayor desgracia, no hab ía  
enpontr^dp á  G uzm ac: á no aer asi, no se hubiera 

vW ó' ábsndonadó de su  fiel amigo.
Cierto j  p p á t iv o  es que los ex trem os se tocan: el 

exceso de la  in tranquilidad  condujo á Alejandro á 
ui>a tranquilidad  sombría, ficticia ai se quiere, pero 
qu é  lé  dio, empero, lu g a r  para  reflexionar.

Comprendió que lo m ás necesario e ra  saber e l es­
ta d o  de la  sa lud  de Matilde; ai la  enfermedad era 
éfe'rt'a ¿  su pu es ta , y  en el prim er caso, sí e ra  grave 

óleve-
A penas había salido el sol, cuando se puso en la 

ca lle ; se' colocó en la  a ta lay a  de la  víspera, y esperó 
a 'ía  criada de doña Clotilde, que  forzosamente habia 

de sa ü r  á cpm prar.
L a  'doméstica tBrdó m ucho en verdad, y  á é l los 

in s tan tes  se le h a d a n  siglos.
Cierto es, en  efecto, qu e  la  criada tardó bastan te , 

porque a to r a ,  como la  ilvsíraciofi se  h a  extendido 
h a s ta  á la s  m arq u esas  del fuelle y  condesas del fre- 
gad^^o, no pueden salir í  la  calle despeinadas y  con 
ufi'ííiodesto pañuelo á  la  cabeza.

‘E s  forzoso fafcer primero !a toileite, p a ra  tener 
esperando á los amoa m ien tras h ab lan  con aus espe­
ra n te s ,  qu e  no deben verlas desgreñadas y  en tra je  

dé m añana.
E s  indispensable q u e  medien todas la s  m añanas

-  l f i ~

loa indispensables b r in d is  y  convite?, á  costa  de la 
can tidad , calidad y  peso de las i^ rc a n e ia g .

Y la  criada de la  buena doB,*̂  C lotilde, qu e  ni le 
fa l ta b a  con quién hab la r  n i quería  que por e lla  ae b a r ­
renasen y  conculcasen los e s ta tu to s  de ¡as fregatri­
ces; hizo s u  tocador con toda, c^lm a, c<yniéndose el 
eapejo, h a s ta  e^fi^if satisfecha de su  coram so iis , sin  
te n e r  en cu en ta  qu e  el azogado crista l eogaB^ vein­
te  veces, de cada vein tiuna  de las que  caliándo 

habla.
Pero salió por fin , y  y a  e ra  h o ra , que estaba  para 

d a r  a l t r a s te  la  paciencia del afligido Á ly an d rq . Si­
guióla  este , y  cuando ambos hubie ron  dado la  vue l­
t a  á  la  esquina, sa  adelantó  el am an te  y  la  dló en el 
hombro.

Sorprendióse la  buena doméstica y volvió acorada 
el ros tro ; quizá iba con el propósito de yer á  unoj y  
tem ió ^er comprendida per Cjtrp; te ipor qu e  no solo 
abrigan las fám ulas, y cnn m a y  ju s ta  razón, sino 
la s  d e  coturno lo.ipísmo que la s  de zueco ó a lm adre­
ñ a  y  Isa de zapato  liso y  llano.

Eric9 n,tróse con quien seguram ente  no,esperaba, y 
asom braba todavía, dijó:

— Sr. D. Alejandro, ¡V. por aquí!
— Si; ¡qué tiene de extraño! ¿Quieres g a n a r  cinco 

durosí
— ¡Yo. lo creo que quiero! pero, ¿cómo?
— Sin m ás qu e  responder con verdad á lo que y.o 

t e  pregunta.
—Piles p reg u n te  V-; en cuanto  i  de^cir verdaijl,, 

ja m ás  d ije  uua  m en tira . ,

CAPITULO XIV.

L a  esperanza en u n a  taberpa.

E s fácil cosa buscar i  una  p e r ^ n a  en es ta  Babilo ' 
nja , ó L iprna, como decía c ierto  p ró j in jo .á  la  que. 
llam am os M adtid , cuando se ignora  dónde Tive, 
y  ee supone que no sale de ca^a.

Tres m orta les d ias pasó el desventurado, A,^ejaiviro 
'b u s c a d o  á  su  M atilde, y  copenzaba su  peregrina ­
ción a l ra y a r  e l alba y  te rm inaba á  las doce de la  
noche.

Todas la s  m añ an as  se decía gozoap: «Hoy si la  
encontraré,» y  á  m edida que avanzaba el d ia  dism i­
n u ía n  la s  e sp e ran z as , y  al ra y a r  la  m edia scch e , Sj9 
decia á  sí propio con dolorido acenso:

— «¡Tampoco hoy! ¡Dios.mío, D iosq iio , la  lie perr 
dido p a ra  siempre!»

A lejandro tom aba  por u n  lado el camino, y  por el 
otro le  recorría Cárlos: el primero, con to d a  la  fs de

Ayuntamiento de Madrid




